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Guilherme Mazui

Projeto de robótica 
desenvolvido pelo 

Colégio São Luís colhe 
seu primeiro fruto. Uma 

empresa de tecnologia 
comprou um aparelho 

que mede o índice 
de massa corporal

A aventura começou 
em maio de 2005. 

Dos projetos exigidos no 
ensino médio pelo Colé-
gio São Luís formou-se 
um grupo de sete alunos 
(confira abaixo). O obje-
tivo: trabalhar a robótica 
e, se possível, desenvolver 
pequenos protótipos. Aula 
por aula eles desvenda-
ram a programação e a 
eletrônica e hoje podem 
dizer que superaram as 
expectativas. Nesta sema-
na a Brastec – empresa de 
tecnologia de Santa Cruz 
– acertou a compra de 
um aparelho que mede o 
índice de massa corporal 
(IMC).

O experimento foi um 
dos exemplos práticos cria-
dos pelos garotos. A coor-
denadora Márcia Kniphoff 
da Cruz destaca o trabalho 
realizado. “Acreditamos 
que esse tipo de estudo 
acrescente componentes 
que o aluno não terá dentro 
da sala de aula, ampliando 

INVENÇÃO

Tecnologia da garotada marista
PROTÓTIPO 

▼
 

O protótipo luminoso 
é controlado por progra-
mação em slogo – sof-
tware livre – que calcula 
o IMC por meio de dados 
fornecidos pelo usuário, 
como peso, altura e idade. 
Ele processa e responde 
às informações ligando 
luzes coloridas  – verde, 
amarela, laranja e verme-
lha, nessa seqüência de 
intensidade – de acordo 
com os resultados obtidos. 
Aponta a condição física 
da pessoa, alertando caso 
o peso esteja acima ou 
abaixo do normal.

OS INVENTORES 
▼

Jonathas Gausininscki, Jordan Junges, Thiago 
Herberts, Marcelo Assmann, Mauro Dressig, Eduardo 
Engelman e Gustavo Lopes.

Protótipo vai para museu em Feira de Santana, na Bahia
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seu conhecimento.” A ven-
da do material foi conside-
rada uma vitória.

A idéia surgiu de um 
projeto sobre saúde ali-
mentar. Segundo Márcia, 
os meninos resolveram 
inserir a robótica na pro-
posta. “Eles criaram um 
protótipo luminoso para 
verificar o peso das pesso-
as. Com lâmpadas colori-
das classificam a situação 
do usuário.” O gerente da 
Brastec, Silmo Schüller, 
informa que o produto já 
tem destino. “Será usado 
em um museu de tecnolo-
gia em Feira de Santana, na 
Bahia, similar ao da PUC. 
Eles precisam apenas me-
lhorar a apresentação do 
aparelho”, explica. 

PRAZO – O grupo tem 
até novembro para entre-
gar o material finalizado. 
Thiago Herberts, um dos 
criadores, esclarece que 
o  protótipo é comandado 
por meio do computador. 
A missão agora é torná-
lo livre, com um controle 
próprio. O garoto já con-
cluiu o ensino médio, mas 
segue na pesquisa. Eduardo 
Engelman, companheiro 
de Herberts, mostrou-se 
surpreso com a notícia. 

“É gratificante ver nosso 
esforço valorizado.”

A Brastec representa 12 
fábricas de tecnologia no 
Brasil e na Europa. Schüller 
considera essencial inicia-
tivas como a dos maristas. 
“Uma nação é reconhecida 
pelo seu conhecimento e 
não por sua riqueza mate-
rial. Incentivar os jovens 
para essa área é um grande 
passo”, acredita. 


